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CÓDIGO DE ÉTICA 

 

1.1. Considerações Gerais 

 

Os sócios da Gestora objetivam criar uma cultura onde todos os Colaboradores vejam 

a expansão dos negócios e o exercício da ética como fatores inter-relacionados.  

 

Este capítulo tem por objetivo estabelecer as normas, princípios, conceitos e valores 

que deverão nortear o padrão ético de conduta dos Colaboradores na sua atuação 

interna e com o mercado financeiro e de capitais, bem como em suas relações com os 

diversos investidores e com o público em geral. 

 

1.1. Aplicabilidade do Código de Ética 

 

Este Código de Ética e Conduta aplica-se a todos da Equipe da Organon que, no 

desenvolvimento de suas funções de prestador de serviço essencial, na categoria 

Gestor de Recursos, deverão atuar com: (i) ética e transparência na condução das 

atividades; (ii) qualidade e eficiência no seus serviços; (iii) respeito como prática em 

seus relacionamentos internos ou externos, com a permanente busca por melhoria na 

qualidade de vida de todos com os quais se relaciona; (iv) confidencialidade no trato de 

informações aos quais tiver contato, a depender das funções realizadas; (v) 

responsabilidade e preservação da sua própria imagem; e (vi) honestidade no 

gerenciamento de seu patrimônio físico.  

 

 

1.2. Padrões de Conduta 

 

Todos os Colaboradores devem: 

 

(i) Conhecer e entender suas obrigações junto à Gestora, bem como as normas 

legais que as regulam, de forma a evitar quaisquer práticas que infrinjam ou 

estejam em conflito com as regras e princípios contidos neste Código e na 

regulamentação em vigor; 

 

(ii) Executar suas atividades de maneira transparente e com respeito às leis e 

determinações dos órgãos de supervisão e inspeção do setor no qual operam, 

transmitindo tal imagem ao mercado; 

 

(iii) Ajudar a Gestora a perpetuar e demonstrar os valores e princípios aqui 

expostos; 

 

(iv) Identificar, administrar e mitigar eventuais conflitos de interesse, nas 

respectivas esferas de atuação, que possam afetar a imparcialidade das 

pessoas que desempenhem funções ligadas à gestão de recursos; 
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(v) Consolidar sua reputação, mantendo-a completa e sólida, fortalecendo sua 

imagem institucional corporativa; 

 

(vi) Adotar condutas compatíveis com os princípios de idoneidade moral e 

profissional; 

 

(vii) Cumprir todas as suas obrigações, devendo empregar, no exercício de suas 

atividades, o cuidado que toda pessoa prudente e diligente costuma dispensar 

à administração de seus próprios negócios, respondendo por quaisquer 

infrações ou irregularidades que venham a ser cometidas; 

 

(viii) Nortear a prestação das atividades pelos princípios da liberdade de iniciativa e 

da livre concorrência, evitando a adoção de práticas caracterizadoras de 

concorrência desleal e/ou de condições não equitativas, respeitando os 

princípios de livre negociação; 

 

(ix) Evitar circunstâncias que possam produzir conflito entre interesses pessoais, 

interesses da Gestora e interesses dos clientes;  

 

(x) Não permitir manifestações de preconceito relacionadas à origem, à etnia, 

religião, nível social, sexo, deficiência ou qualquer outra forma de 

discriminação; 

 

(xi) Confiar em seu próprio bom julgamento e serem incentivados a contribuir com 

um bom ambiente de trabalho; e 

 

(xii) Informar imediatamente o Diretor de Compliance, Risco e PLD qualquer 

situação que julgue merecer escrutínio maior. 

 

A Gestora adotou os padrões de conduta acima descritos para criar um ambiente de 

trabalho livre de discriminação de qualquer tipo, incluindo assédio moral, sexual ou 

outros tipos de assédio no local de trabalho. 

 

1.3. Obrigações 

 

A Organon, na sua respectiva esfera de atuação, fica obrigados a adotar as seguintes 

normas de conduta: 

(i) Exercer suas atividades buscando sempre as melhores condições para o fundo 

e suas classes de cotas, empregando o cuidado e a diligência que toda pessoa 

ativa e proba costuma dispensar à administração de seus próprios negócios, 

atuando com lealdade em relação aos interesses dos cotistas, do fundo e de 

suas classes, evitando práticas que possam ferir a relação fiduciária com eles 
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mantida, e respondendo por quaisquer infrações ou irregularidades que 

venham a ser cometidas no exercício de suas atribuições; 

(ii) Exercer, ou diligenciar para que sejam exercidos, todos os direitos decorrentes 

do patrimônio e das atividades da classe de cotas, ressalvado o que dispuser 

a política relativa ao exercício de direito de voto; e 

(iii) Empregar, na defesa dos direitos do cotista, a diligência exigida pelas 

circunstâncias, praticando todos os atos necessários para assegurá-los, e 

adotando as medidas judiciais, extrajudiciais e arbitrais cabíveis. 

 

1.4. Vedações 

 

É vedado à Organon, na qualidade de prestador de serviço essencial, em sua respectiva 

esfera de atuação, praticar os seguintes atos em nome do fundo, em relação a qualquer 

classe: 

(i) Receber depósito em conta corrente, salvo previsto no inciso XXXIV, do art. 3º 

da parte geral da Resolução 175; 

(ii) Contrair ou efetuar empréstimos, salvo nas hipóteses previstas em regra 

específica para determinada categoria de fundo; 

(iii) Vender cotas à prestação, sem prejuízo da possibilidade de integralização a 

prazo de cotas subscritas; 

(iv) Garantir rendimento predeterminado aos cotistas; 

(v) Utilizar recursos da classe para pagamento de seguro contra perdas financeiras 

de cotistas; e 

(vi) Praticar qualquer ato de liberalidade, exceto pelas doações que o fundo estiver 

autorizado a fazer nos termos de seu regulamento, conforme previsto na 

regulamentação específica; 

(vii) Recebimento de qualquer remuneração, benefício ou vantagem, direta ou 

indiretamente, que potencialmente prejudique sua independência na tomada 

de decisão ou, no caso do consultor, sugestão de investimento; 

(viii) Repasse de informação relevante ainda não divulgada a que se tenha tido 

acesso em razão de cargo ou posição que ocupe na prestação de serviço do 

fundo ou em razão de relação comercial, profissional ou de confiança com 

prestadores de serviço do fundo 

 

 

1.5. Relação com Meios de Comunicação 

 

A Gestora vislumbra nos meios de comunicação um canal relevante de informação para 

os diversos segmentos da Gestora e está aberta a atender suas solicitações, sempre 

que isso for possível e não existirem obstáculos legais ou estratégicos, os quais serão 

explicitados aos jornalistas quando ocorrerem. 

 



  

Página 6 de 6 

Os representantes da Gestora perante qualquer meio de comunicação são, 

exclusivamente, seus sócios administradores, indicados no contrato social da Gestora, 

os quais poderão delegar essa função sempre que considerarem adequado. Os demais 

Colaboradores somente poderão dar informações a terceiros em geral (incluindo, mas 

não se limitando, assuntos relacionados às atividades da Gestora), repórteres, 

entrevistadores ou jornalistas mediante expressa autorização do Diretor de Compliance, 

Risco e PLD e do Diretor de Investimentos. 

 

1.6. Monitoramento de Compliance 

 

Conforme disposto acima, a tarefa de monitorar e fiscalizar o atendimento deste Código 

de Ética e Conduta cabe ao Compliance. No entanto, o esforço de fiscalização será 

exercido por todos e abarcará tanto a Organon e seus Colaboradores quanto terceiros 

contratados e eventuais companhias investidas, devendo a Organon zelar pela 

governança das relações contratuais previa e posteriormente à celebração do contrato 

ou negócio. 

Também é de responsabilidade do Compliance a recomendação das sanções aplicáveis 

ao descumprimento das normas previstas neste Código de Ética e Conduta. 

 

Em caso de dúvidas sobre a aplicação adequada das diretrizes constantes deste 

Código, os Colaboradores deverão entrar em contato com o Compliance. 

 

1.7. Vigência e Atualização 

 

Este Manual será revisado sempre que necessário, e sua alteração acontecerá caso 

seja constatada necessidade de atualização do seu conteúdo. Poderá, ainda, ser 

alterado a qualquer tempo em razão de circunstâncias que demandem tal providência. 

 

Histórico das atualizações  

Data Versão Responsável 

Junho de 2020 1ª  Diretora de Compliance, Risco e PLD 

Maio de 2022 2ª  Diretora de Compliance, Risco e PLD 

Novembro de 2022 3ª  Diretor de Compliance, Risco e PLD 

Junho de 2024 4ª e atual  Diretor de Compliance, Risco e PLD 

 


